

ó príncipe, que, entre os anos quando os 
oceanos tragaram Atlântida e os anos quando 
se levantaram os filhos de Aryas, houve uma 
era inimaginada, repleta de reinos esplendorosos que se 
espalharam pelo mundo como miríades de estrelas sob o 
firmamento. Nessa época surgiu Conan, da Clméria, de 
cabelos negros, olhos ferozes, mãos sempre crispadas 
sobre o cabo de uma formidável espada, pronta a ser 
brandida na luta, sobre quem as tribos kushitas canta- 
ram inúmeras lendas. Quis o destino que o bárbaro se 
tornasse rei do mais arrogante reino da Era Hiboriana, 
mas somente após uma vida de privações, nas mais ár- 
duas ocupações disponíveis para um cimérlo, jogando 
sua vida na ponta de uma espada sempre que o paga- 
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